
Mais USA 1 bi do 
jumbo é liberado, 
permitindo saldo 

O Banco Central revelou que, 
conforme o previsto, os bancos 
internacionais liberaram ontem 
a última parcela de março de US$ 
1 bilhão do jumbo de US$ 6,5 bi-
lhões. Com  a concretização do in-
gresso de US$ 3 bilhões dos ban-
cos comerciais, o Brasil vai mes-
mo fechar o mês com saldo positi-
vo de caixa de US$ 1.7 bilhão. 

Na verdade, o ingresso da pri-
meira parcela de US$ 3 bilhões 
não passou de US$ 2,89 bilhões, já 
que os bancos retiveram 3,7% do 
total por conta de comissões. Em 
abril, os banqueiros liberarão a 
parcela integral de US$ 875 mi-
filões. Mas as parcelas seguintes 
voltarão a ter a dedução anteci-
pada de juros e comissões. Em-
bora o Banco Central anuncie a 
entrada de parcelas fixas de US$ 
875 milhões, os bancos concede-
rão apenas US$ 707 milhões em 
cada um dos desembolsos previs-
tos para junho e setembro, en-
quanto a última será de US$ 717 
milhões. 

Para alcançar, a posição liqui-
da de US$ 1,7 bilhão em seu caixa 
ao final de março, o Banco Cen-
tral projetou superávit comercial 
neste mês de US$ 644 milhões —
US$ 1,96 bilhão de exportações e 
US$ 1,32 bilhão de importações, 
-- o que deverá ser ultrapassado. 
Além dos US$ 2,89 bilhões de de-
sembolsos líquidos do jumbo, já 
ingressaram os US$ 390 milhões 
do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) no último dia 15. 

O presidente da Federação Na-
cional dos Bancos t V enaban) , 
Roberto Konder BornInausen, ob-
servou que o crescimento das ex-
portações representa fator funda-
mental para reativação da produ-
ção como um todo, "suprindo a 
fraqueza do mercado interno". 
Segundo ele, a implementação 
efetiva do processo de renegocia-
ção da dívida externa e os supe-
rávits comerciais expressivos 
dão ao Brasil uma situação cam-
bial bem diferente que a de 1983. 
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